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S cI2r -0 pre,cioso hora s c1àS-
Ises pobres. 

Se sob o ponto de vista 
I alimentar a uva, nos oi°feré-

.A-`. LU , ce tncontestaveis vante ens 
o mesmo se pode dize ora 
respeito ao seu emprego 
como age:ate therapeutico. 
A atro pelas zzvzs data de 

aea;< ss:•••Q•" -- •: erd •• sa - lia muitos onnos. Já Plin to 

<]es de nzi 4 in e a • nw o e Gizleno alltidiam a esse po-
c'C➢@f••tã••:349 derõso trataniènto, que a 

medicina mais tarde aban-
donou, mas que lia poucos 
anuas reãdquiriú a sua anti-
ga fama. 
. 0 podei' curativo das uvas 
na anemia r nas dv spepsias, 
nas affecç•)es gastro Intes-

dade bastante inferior áquel- times e èrri certas doenças 
la, que em principio -se cal-
culava. As diferentes epi-
•hytias, em especial o mrl-
dio, o o oídio, reduziram 
r7luito a pr'odiicç`to da uva. 

Inft•lizrnente, os viticulto-
res cansei vzim ainda•na sua 
Inaidr parte, as adegas 
'cheias de vinho do ann,,, 
cassado, não tendo, pi),  
onde arrectldar a pt'e :' rate 

olhei ta. fieis-.,-_Gmeç••-se por 111010 mi est<•ç•o_b•In••-t!•er<}laica 
As p:.o(-u,,as cia vi aos 1Lilogrsmza•a, -xcgme.ntando de Entre-os-Rios. 

,cera sido poucas e por• bui- sucessivamente de dia para 
\o dia, ate ao maximo de, qua-

I, solta zl'aqur LIM:I t'«n- tro ll.ilo h-amrnas, devendo 
de depreciaç,t,o doa ui-a, qi:e `ter-se todo o cuidado para 
¢em cltegacio a vender--se ì. gila se, não engulam as grai-
-100 reis a arroba! nhas nem as pelliculas, que 

i 'L tas eond-it,õ%r, não ad- sobrecarregariam o estoma-
Inira olhe iia capital se este- go inu.ilmente, visto que os 
;ja vendendo a uva por um líquidos digestivos as não 
preço verdadeiramente mes- atacam. 
Eluinho e desanimado(. As uras constituem um largo futuro, ruo abasteci-
Nunca em Lisboa se viu alimento precioso. 0 sueco mento da 1)opulação. 

_Lanta uva e t.ã•-) barata, pois da uva contem em si um «Convem, pois, diz o il-
está sendo vend ida ,1 Nd, 30, conjuncto de rraterias azo- lustre viticultor .sr. Batalha 
40 e 59 r°Lis o k'logramin a. ' tadas, de substancias res- ( Reis, oryanisar grandes de-

pOSrtOS de uva nos centros 
mais populosos. Esses cen-
tros espalhar-se=piam pelas 
cidades e villas, e seriam 
estabelecidos fóra da acção 
usurar•ia dos especuladores 
dos mercados e dirigidos 
por commissarios interme-
dios entre os vinicultores e 

Com effei4o, as eperien- Etierce sobre os fluidos dal o publico. 
cias dizem-nos qua a uva economia uma reação alca-
produz appr'oxlmadaniente lisa, que deminue a píasti-
0 a ?O 010 de vinho, ou cidade do sangue- e torna 

sejam 10 litros, pouco mais este mais fluido. 
OU Mmaos, por cada arroba I n t r o d ú z na economia 
de • ltilogrammas. uma importante quantidade 
Vender uva a 30 réis o de agua, que a mesma eco-

3cilogrrarnma, equivale a ven- norma absorve, e que se 
der o vindo a 900 reis o al- r;ransmitte e circula no san-
mude de W litros, preço es- i gize, facilitando as 'secre-
te muito perior ao que ge ções e as eLcreções de to-

-Liralrnente se ol-Ierece por es- dos os orgãos. 
se paiz fóra na epocha das Como medicamento, o 
vindimas. sueco da uva reune um con-

Resal-ta daqui, repetimos,, juneto de predicados de, -"I-
a vir-ente necessidade de ta irnportancia, podendo set• 
alargar o consumo da uva, curativa e reconstituinte, E' 
rriórrrrente na ca,tital, onde verdadeiramente excitante, 
as subsistencias estão caris- aLativo. 
simas, sendo ra uva um re- Querendo obter o efeito 
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As 3-;?Ua;i En_:nS é o puçeo 
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Ele VeEn • íSe 
à; V, mas «,vandes ee2_•- 

Anteciparam-se um pou-
co este anho as vindimas, 
sendo a producção na ver-

j)t;r,QCB-I?OS pCl['e[i] que o 

praça adiai da uva, ernbo-
I'ca _S?J , Milito bzr\.o, e mR,l:'- 
r emurier'ador que o do vi-

convindo portanto fo-zaho, 
n-ientar o consumo doi uva, 

de pelle está hoje largamen-
te conhecida. mento analogo, facto este 
A cura pela uva começa que está chamando a atten-

logo que o estado de matu- ção dos mais distinctos me-
ração do frusto o permitte. dicas d'aquelle paiz. 
Dura tres a seis semanas, Em Portugal, embora 
consumindo-sa por dia um não haja estabelecimentos 
a quatro kilo rarn.mas, to- especiaes para o tratanien-
inados em quatro a cinco ; t« pulas uvas, mencionaril-
ref'eições, no intervallo dias s, algumas curas obtidas 
quaes se dato pequenos pas- com rnagnifïcos rbsultados 

piratarias e ainda outros 
principias que entr via na 
composição do sangue. 

Pelos alcalis e saes mi-
neraés que possue, taes co-
rno chlor•etos, sulfatos, etc., 

não só na capital, mas tam- tom elle sobro a economia 
bem era. todos os grandes l uma acção analoga a de 
antros urbano.,. :algrlmas aguas mrneraes. 

purgativo e diuretico, deve 
dar-se preferencia às uvas, 
brancas pouco adocicadas, 
aquosas enão muito madu-
ra s. 

Se, selb contrario, se de-
seje reconstituir um sangue 
einpobrecido,convern recor-
rer ris uvas tintas, que con-
teem sues de ferro, tonicos 
e fortificantes. 
Comprovam a sua gran-

de eficacía os innumeros 
estabelecimentos de cura 
pela uva disseminados pe-
las primeiras nações da Eu-
ropa, entre as quaes se es-
poeialisam a Alemanha e a 
Suissa. 
A França não Cont z ate 

agora nenhum estabelec,' 

Reconhecidas a qualida-
des alimentares e tlterapeu - 
ti cas do precioso Eructo da 
`Uitis rinifera e reconheci-
da, tambem ra grande difi-
culdade de eoll, cação dos 
vultos, surge loto a de(, 
da vantagem de se alargar 
o consumo ffit uva, que é 
susceptivel de alcançár um 

Por esta fórma poder-se-
hia garantir um preço ae-
commodado, tanto para o 
vinicultor como para o com-
prador, e d'isso resultaria a 
possibilidade de um consu-
mo eztraordinario para a 
uva e uma melhoria na ali-
mentação do povo que, fal-
to de confortos de fortuna, 
t;t.n,ome as vezes toda á sua 
eLtstencia sem ter tido oe-
casião de comer uvas á far-
ta. 
Pensem todos na realisa-

ção d'e-ste alvitre, sobretudo 
aquelles que entendem que 
ternos mais uvas do que de-
vemos.» 

<`" facedo de 

x 
e r11 t i e a 

•(•TI••I'IO•) 

foi 1. o. 
A'manliIi tenho cie fazer tuna 

jornada sen(=o pc.ssivel n.ìu regr®• 
-ar a temp) de lhes escrever; e 
quero assim satisfazer á re °o n n 
daç.ëo, que fizeram, para lhes es 
-rever na qu&ria, f:ira, creio que 
por di•fìeul•la_`.es cie tvpograph a 

j1•a art graph;ea úareeilcs re 
troccd ein vec ca • caminhar! 
Quaado o Sque:1sau : adquiri 

aquella exce1lc3te machina d, 
ixnpress,1o. to--tos jul:;amos, yn 
ã3ar,c:ìos tinha d<.dj um grznde 
passo-, e ficava a pár dos r_telho 
res centr-.s de .publiCaelles* mas 
pe'o visto; ternos retro edicto, o 
muito pr:nc.ipxlme:xté no pessoal 
graphico. 

Olhem, s tino é uma ver o_1h, 
para Barce:.loa, o turnos ele ix 
fazer a publicação dos nossos jor-
naes a p'axnalieão, para on.le, pe= 
lo visgo R O co.nmerÃo i, te 
ria, de ir taribem! Da : ort.• que a 
topo„ raph (( ia da (, olha cia lsauh• 
é a uaica que se vae sustentando. 

E' ãrd ,• o! Vii.x soffren%o, que 
eu já me vi n ell rs, q tancio aixi 
só havia doas typcg a,,h( s, O 
José Lopes da. 1;itva e o Ag osti-
nho Dures, a quem o José •'a(- 
longo ensinou; e e  ) para 
e publicar a0 reco d,• Bar.;ellos» 
vieram doas tvpog.•alzhos de lira 
Iza ficando a tirage n cl' ,•xelle 
semanario por um dinheirão: p,r 
tece, que retrocedomus a essa e 
pocca,antros!! 
—V,-!o adiantados os services 

da vindima;- os lavra.lores terra j< 
c1uºsi gtio conArtidos e.s•s traba-
balhos; o que é da vaxitag •m pa - 
ra os proprie arios; que demo-
ram a vindima para a sua epo-
cha p•opxra, por que ha arais 
pessoal disponivel; aqui, ha oito 
dias, havia diific uldade em arran-
jar , s? l;eate para vicdimar, por 
que andava titio xt'ttma fona! 
Como sempre lhes disse aqui 

desde o principio do verão, a uva 
parece pouca, e a carta mouris 

Olircir a. aza perdeu-se quasi por compiectu; 

s geio dito. A estacão `canta radiosa 
Colorida e vibrante; nos eirados 
-jantar;; á sombra os homl ,ns fatigados 
gelo esforço da vida trabalhosa. 

Dos izzsectos a turba lzznatzosa'' 
;Uc Meia 'e 4 unzbe; pez-corro%zdo os ••rados 
+^findam'as aves chilreando, os •_ados, 
a corrente das fontes mlurinurosa. 

4 

Colheilz á cr'sta o frusto nos pomares, 
D,*tosas, as cria-inças, n'zsnz delicio. 
`Descantando os seus versos po•uzzlàres.._ 

L, azas rides, do al;o,'èzzche,1do a vista, 
`B; ilhctrr ao sol as uvas, >rór de lyrio, 
Conto cachos enormes de a-methysta. 

A•TO✓•IO •OGÁÇe., 

w 

Éulv G R li r-• elitt ëm comp,•nsaçab ha muito baga-
ço, e. o vmlro velho tens fervido 
por algumas adegas. E' s.tbido. 

c alie de Trnizl, de ou:rr, ro gnzado o )r.:anu novo fer, e parto 
d.> velho est enthusiasxn t se 

Es revc.-.hás l.oje, na uarta • ' 
q clï-.—r dar tamb:m. o sea s, unho, 

e.. , quebra as pernas; juxlta os 
pis com a cabeça e eil-o lá vae. 

:o i'r anil o , vinho esta-se ven-
de -,10 por um pr,co baixo; não 
tenho mora á nizío a carta de um 

- ami,;o, que, cio Rio de Janeiro, 
rue diz o paço, por sue ali s. 
está • ene! ndo o n: s_o vruho, che-
gando a pergwz tar me s• a co-
lheit;• é atui estrao.dis ar:a; tal é 

tt a sttrlIr Isa, que lhe pi'oluzíria a 
enor.t.e bsiaa uo preço do genero 
n'aque!le gra_ide centro de consu-
mo. E' pou o aiiixnadora a noti-
i.., iras é em tudo-fidediJnu-
-Vcio muito a proposito o` ar-

timo eclictora1 elo « CGoma r-er•cio do 
domingo pus _ acto. 

L' pr_,ciso instar opportuna e 
impportunada.mento, _ para que se 
ponha coloro á pou.2a vergonha, 
dotei que se. está vendendo por 
proos cleva•i>simos os primeiras 
21neros de codsutno, que nós im-
portimos, e que pagamos a ouro, 
gomo é o ba alhao, o arroz, o pe-
to':eo e o assuar, que s. está 
ven':endo pelo mesmo pr go, que 
tinlxa;n, quando as' libras eu ta-
varn sete, e s : te mil e quinhentos 
cada uma; quando actualmente 
justam apenas- 4G'35--ou sejam 
•ó 168 reis sobr o seu valor de 
f.500 r(_i , 

—lasses chama-los -izelaclnres 
dos Mtsrresses do paiz não veêm 
isto?': 5ó se grifa contra o mono 
polio do tabaco, qu só se gasta 
por vicio, oa mau habito, e não 
se grita contra o monopolio dos 
generos da primeira alimentação 
elo povo, que os consome por 
al•so!ttta r:e•essicla,cle? 

Uee:n-lhe de cirna par.,t baixo, 
e nui.ca as roaos lhes doam; isto 
é, qw é uma—ï alperra—sexo o 
ris o de apanlm uni tiro. 

Estamos contidos por lal-5es! 

`Pa; zcraciô. 
•̀ R 

i 
r 



ultimo modelo. Foi, como dizemos, ma-
Esta machina é provável- gistrado di.stincto entre os 

mente a mais e_.ra de qua-1- mais dist:nctos e do seu p•)r-
tas até hoje teem sido fabri- te como hotn.Mi de sociedade 
calos, Míuma das extreme- e primoroso eavalaeiro, di-
;dades tem éscudos reprodu- zem muito as impressócs que 
zindo as armas americanas  ficaram em todos os barc(l-
japonezas. lenses com queira o snr. Con-
A machina vae ser breve= selheiro`d'Antas conviveu al-

mente enviada para o Jopão. guns .asnos, e que ainda ho-
je recordam com saudade a 
personalidade resp.:itabjlissi- 

voz dos ma do illustre cidadão, a 
O doutor francez Masago, quem tambem nós d, 

que ha muitos asnos se ec- sempre as mais ca'pivan:tes 

cupa em tentar remediar a 
desgraça dos surdos-mudos, 
d e m o n s t r ou praticamente 

que se podem fazer varias 
modificações na voz dos que 
não pódem falar. - mente este triste aconteci-
0 methodo consiste em mento, á illustre familía dori-

X 

mento., a fortuna de 10 m1- tambEtn escelle;.tes para a l-elle. 

E' esseczal abaiicI, úar por co:n-
pleto o :peixe, piia••.ipalmente os 
crtstaceos, que tornam 'a caiais' 
asnera. 

•0 toicinho, a msºte:ga, tolas 
as u`. stxi:cias gor.las oaraceri 
ele prudente uso, ao pa:•s) chie s : 
d;ve renunciar em absoluto aos 
doces; aos pasteis e ao queijo, 
com ex e >ção do Gruvére, que é 
bo-m_ Também são muito prejudi 
ci:,es os acidos e as especies, o vi-
i a r. o o tiIia!o; este ultimo, . 

pcsrém, em limonada muito doce: 
é tai exeellente como o leit para 
conservar a epidz3rme. 
0 chã,, o café, o choco'a'e, s 

bem qn^ r,w ) muito pre'tt Ii iae 
s ïo contLido d s ;ensaveis; r, ão con-
vem bebor vinho pura, mas sim 
mi•tur.:d i ctm agua eotnmum ou ; 
melhor, ciam agua mineral,' pois 
qt.e o vinl o tende a ciar carta 
aspereza á pele. Prticipalment,, 

d•L magistratura poi'tLlgueza 'cio (há, não se deve abusar, n não 
e possuis elevados e notabj - ser chie o eon u tii<lor seja ob so-

A bebida. ideal para conservar 
a belleza cio rost.) consiste n'um 
copo de anua muito quente, to 
mado antes da principal re-fei97to 
do dia. 

Fru :tas podem-se comer á von= no desempenho d'este alto lo-• p . 
tala, sem perigo para a I:eIeza, 

gar evidenciou sempre a sala sendo muit> recommen:;ava s as 
estatura moa' tl e intelle. IIA maçãs, as ïaranjas, as grosell agi, 
regulando a ap?licação & as cerejas, os d.irnascos e os me 

Bens precisas para a c-lris- justiça e da lei pelo direito e 

desenvolver a audição, co- da expressamos o nosso in-1 
meçando por fazer ouvir tenso pez = r. 
instrumentos de musica, e X „ 

depois a voz clara. Os pro- ^esl e te do Concelho 
gressos Ião r apido cinco ; Já 
minutos de exercicio por i 
dia, durante seis mezes, bas-
ta aos alumnos para modifi-
wirom por completo o timbre 
da sua voz, qu ,, co-mo é sa-
bido consta apenas da errlis-
são de uma vogal. 

Oxalá, assim seja. 

X. 

um epurioso regz410 

Morreu em Prilladelphia 
n'um dos dias da semana 
passada Isaac distar, famo-
so milionario, que tola asna 
vida primou em exceatrici•-

dades de vulto- M:-,rto Isaac, 
abre-se o s,2u testam,nto 
com certa curiosidade, en-
contrando-se então as se-
gutstes &,s­ 32s que der- 
xa-ram aturdido; os h xclei-
ros prováveis: 
—Ao instituto de •• ist-'or, 

fundado pelo testador, o seu 
cerebro e o seu braço direi-
to,—caso curiosissimo deen-
Hosis produzido por um-, 
bala de espingarda 
—A0 mesmo estab -1•c1-

se e:lcoatra na sua ma-. 
gnfica quinta d'Anadia o il-
lustre chefe do governo.pr.s-
tigioso chefe do nosso par-
itdo. 
O Sr. " Conse'heiro Jo 

Lu.fano, que tem continua-
do a senfir consideráveis me-
lhoras, demorai-=se-lia . rins 
15 dias, segurdo dizem os 
jornaes de Lisboa. U emi-
n-,nte estadista tem sido m_ii-
cumprinaentado. 

Variedades 

Co=senhos para n -
serd-acão da beiáeza 

is o qne a famosa, beldade 
Lia,-.e de Pougv aconselha para 
conservar a belleza: 
Para que a sutis não p- roa a 

sua cor creme rosada tão agrada-
vel á vistN ião se deve comer cai= 
ne;épree.so que a alimentação reja 
quis: exclusivamente de v-c etacs, 
sobretudo alhos bira,vos e espina-
f: e,, subi :anAas qu • tiveram a 
mâ or voga ro seca o XV. as ce 
noir•_r os pc'pi os, o tomat©, s ïo. 

lhões de dollors. 
Resumo: o Institu,.0 rico e 

os h--rdeiros prováveis, se•r1 

probabilidades e semvinteml 

lissimos dotes d'espirito e in-
telig-:cicia, exerceu já ha bas-
tanies ar.nos o cargo de Juiz 
de Direito, desta comar:.a, e 

provas d'estima e por qu -m 
sentimos, desde longos an-
sos, o maior respeito e vene-
raCão. 

Sentindo muito intima= 

1,á por fóra 

.• a•es••rseg••o 
dos ara:DIPAaes 

Se dermos credito ás ex-
periencias que sobre a mor-
-te de certos annimaes acaba 
de fazer o sabio H,-,bb ,rd 
ha animaes que resuscitam. 
O illustre doutor estudou 

os animaes microscopicos ro-
liferos e lardigrados, que en-
controu n'uma gota de agua 
e depositou-os n'uma lamina 
de vidro. 
No fim de cincoenta ou se-

tenta minutos a agua evapora-
se e o animal enrosca-s2, en-
trando os seus segm--ntos 
dentro uns dos outros á rlla-
rleira - de um ovulo de vér 
ao longe, quando se fecha. 
Durante muitashoras o ani-
mal per-,nancce morto na ap-
parencia, co•iservarido uni 
,,pouco de humidad . No diz: 
seguinte resuscita e ve—se 
vivo. 

M. I-Iubbard oollocou tam-
bem alguns roliferos sobre, 
um iyidro, deixando-os sec-
ear ao ar livre: quando se 
possam julgar mortos, depois 
de terem sido submettidos a 
todas as provas de vida, e:i- 
cerrara-se ri'uma caixa de-
pois de os humedecer con-
sideravelmente. Mezes de-
pois oanimal vae-se retiran-
do da agua e volta pouco a 
-pouco á vida. 
E maravilhoso, não é? 

X 
um apresente Que 

ehsw eIh_ei r4) FZ!Wtadm 

ai•_•••:as 

Na casa do uma sul, fi!li,7, 

O ,presidente da republi- i em Oliveira de Aze-heis, fi-
ca dos Estados-Ulidos, em nou-sc ha dias est resp.-ita- 
-reeonhecímerito- do acolhi- vel magis`1'ado, Juiz .Io Su= 
mento feito pela imp_-rat iz premo Tribunal de Justiça e 

marfe- um dos caracteres mais in-do Japão, a sua til ia 
moiselle Alice Roosevcit of- regro' e probos, 
fereceu-lhe uma magnifia ma- O venera:ido extnc,o, que 
china de costura foi sempre um dos mais dis= 

Eis o que motit,ou - o pr - tinctos e austeros membro; 
sente. 

No curso de unia corlver -
sação com Alice Roosevet a 
esposa do mirado, manifes-
tou o desejo de possuir uma 
machina de costura, ameri-
cano. A filha - do 1 residente 
communieou este des ajo da 
imperatriz a • e`l pae e cSte 
deu immediata,Liente as o ,--

W- s- Às uvas ;?são tambem 1 o . s, 
f ela cc nadado, conto os morangos; porém, estes 

trucção de uma machina, do p" l unimos não co.wee-,n a todas lis 
pess ,as, e em espo tal ás que te-
nham eczema. 

A laranja é poderosa mantena- 
dura da belleza. Uma elas mais 
formosas co:-t : zãs do tempo de 
Luiz Filippe, de .França, conser-
vava aos oitenta e quatro ann,•s 
de idade a sua cutis tão macia e 
branca como em• joven, gratas ao 
grande consumo que fazia da ex- 
celhiate fructa. Declarava ella 
propria que durante os seus ult;-
mos quarenta asnos de vida se tinha 
alimentado quasiex-.Iusivameittede 
laranjas,  comenclo uma duzia d'el-
Ias em jejum, outra duzia ao jan-
tar, e dez por ceia, com algum 
pão e um copo ele vinho cie 
Bordéus. 

Assim, pois, as damas que se 
sacrificam afim de conservar in-
tacta a fres ura dos seus primei-
ros anhos devem sujeitar-se •. 
dieta veáetal, comendo apenas 
três vezes ao dia. 0 almoço póde 
consistir n'itm copo de leite, uni 

bollo e muito pouca manteiga.; ao estrada d.e ir arrima á Amprôa, 
jantar, legumes, ás vezes uma que já se a.elia cot•tada; prolonga-
ponCa de carne branca fructas e, mento cresta at.F ao to- ar da Ca-
nao podendo deixar - de ser, um chadinha, cujo corte deve princi-
pou su c':e bom café; á ceia, co- piar amanhã, creação d'uºia es-
mer muito pouco abstraindo o cola ofiic:at paraa o sexo feminino. 
peixe á excep •áo das ostras e dos Arma destes melhoramentos º 
linguados-. sar. Leal, como membro da com-
0 costume inglez de tomar chã , misszaw parochial de bet:eficinda 

ás cinco horas da tarde é morto escolar, fer, o donativo de r.is, 
prejjudi;ial para a coais. 100:000 a favor da respectiva 

Terminaremos esta lista de l caixa, e va,e tambem offertr.r o 
conselhos ás belfas aeere3centindo j terreno resessnno e o valioso lo-
que, depois de cada com ida, é d ¡ nativo cio 1:0go.000reis para a 
toda a convcniencia alhear o ce- i co.,struecão' d'um edificio escolar, 
rebro de quaesqueir pré ccupaçôcs, ¡ para as duas csúolas o%ciaes da 
procurando distracç5es mesmo nas •II sara fr•-gu-_zia. 
rºasas unais snperficiaes e, por ui -.t Vae tambem o sr. Leal fazer•á 
timo, andar e respirar ar.pur3, 1 sua custa a construção do eçmite-

X 

r0o•­ rir ellePoiS, cie CõERCr 

E' um facto evìdento que to-
dos os quad:ureles e roclas as a. 
ves co•tnm;tm comer ,unis antes 
de s-- d s38rem a dormir di que 
em qual ;.ler entra o,3ess ão do 
dia, e este aiirnento o digerem 
durante a no't _•, e.ngttan'e dor-

mem. A comida ela tarde é para conhee:do BAn.uia da data um chorri 
es animaes -« comida forte, e cote' lho d- tolices que cuca coisa não po-
fregtmencla sa vê que os bo's e as 
ovelhss s-, deitam immediatame:t-
te após o haverem pasta lo. 
Os po,-cs selvagens imitam ri . s-

to os animaes. 
Quando a Africa austral esta-

va menos civilizada que hoje, sa-
bia-se qu• os buslnlanes rouba-
vam os gados boers e, após tema 
c,erd.tdeíra hecatombe, deitavam-
se a dormir prolongados somnos. 
Não obstante, os rnedicos acon-. 

seIa n eonstan•émeiiie que se e-
vitem as refeiç5es muito pesadas, 
chegrïndo alguns a defender a o 
pinião de que, par.t sa C iascrvnr 
a saude, é preciso ditar-se uma 
pessóa com -o estomag) vasio, e-
piniá,o singular pela qual se es-
plica que os pobres gosamr.-, em 
regra, mais saude que os ricos. 

r;o F2rochial. 
Pon haja, pois, a Junta d, 

Paroc',iti, da Pousa, por haver 
prestado homn,ngem a quem tanto 
te:,.] 1`s_ty a £a:-or da sua terra 
natal=` 

8:  

7W<Ia tenz cie q;,lzè... 
Co'.n a e,)ig: tapFe—Muito obrigado= 

publica a «folha,» eu antes aquelië 

NTO t a 8 locaes 
Escolas 

Pr'ìneipiaram a fuaccionar na 
s •xta-feira. passada as es o?as of-

f e'aecz, ultimamente creadas nas 
freguezias de &ircellinbos e Pou-
sa, sei,do nomeadas interiname:ite 
para aqueila a sr.a D. Jany Lo-
pes Cardoso e para esta a sr .a 
D. Rachel Cindida d: Sá Correia 
de Araujo. 
Tambem foi nomeado para a 

regeneia interna da escola ofn-
rial de Roriz, o s;. Oliveira Lei-
tãc•, que exer.,eu o cargo de pro 
t s:or da escoa agricola Maria 
Christina— 

ObIto 

X,.1 madrugada da sexta-feira 
passada, finou-se nesta villa, a 
si-.a D. Margarida Dosa d'A ' 
rim Pereira Leite, irmã do rev.° 
parocho desta villa D. Prior Jo-
sé d'Aniorim Pereira Leite, a 
quem endereçamos o nosso car-
tao de pesaines. 

 so  

lDellibelt•<ftÇ-ão aeertaada 

A Junta de Parochia da fre-
guezia da Pousa, em sisa ultima 
ses-ão, approveitando a atisencía 
do seu vogal o boneaierito Anto-
nio Lopes -Leal, deliberou collo-
car' nas duas escolas officiaes da 
sua freguezia, o retrato d'aquelle 
benemérito cia instrucção que tan-
tos beneficios tem prestado á ter- 
ra que lhe foi berço. 
. Effo•tivamente o sr. Leal ó 
digno da distincção que a junta 
ela sua freguezia acaba de confe-
rir-lhe, porque devido á sua na-
triotica persistencia tem elle con- 
seguido—por intermedio do nos-
so querido chefe politico sr. dr. 
Vieira Ramos—importantes me-
lhoramentos na sua fréguema taes 
conto: eonstrueçã,o d'um lan=o ela 

de chamar-se o que ,tineta ouza dizer 
com relaçiío ao tal caso dos jornaes 
disn-ibuidos-n'esta villasem respectiva 

E teimoso como um begueiro ou 
então ia não é suzc2ptiveï do raciocínio 
claro que só aos falhos do espirito 
não é per mittido frui; porque lhes 
falta o melhor que é o luizmho.... 

zl:ïo cor segue provar nada, abso-
lutamente nada do que alie brotou do 
cerebro perturbado pelas faíscas fais-
cante ele tanto espirito, mis persiste 
em atlìrmativas que ninguem,que seja 
serio e de bcit: irtencões,ouzaria inan 
ter depois do que se rem di'o sobre a 
provada falsidade do caso e, princi-
palmente após a carta do sr. Director 
do Correio que está, pelo seu porte 
oficial e prevadi>simo zelo no cum-
primento dos seu, deveres. acima das 
msi:ivacõ2s agressivas que incorrecta-
meii.e lhe foram feitas por quem, não 
teu o em consideração a dignidade 
d'u.n funcionario serio e cumpridos. 
está ahi co,istaatemente a ,Iccusal-o 
& acts,qu2 e •im abusos ainda mesmo 
quando tossem superiormente orde-
dos, e que afinal não passaram de 
producto da iac'en çáo ìntrí ante de 
oceiosos é maldizentes que usam da 
mentira para cevar seus sentimentos 
rancorosos e maus. 
Sabem que accuza ama mentindo e 

em vez de reconhecerein o erro que 
a oaixão não deixara ver, o que acon- 
se,iiava o bom celso e a verdade,so-
bre u ,,o,.continua-ri a falsear? 
Não discutiremos mais o a•sumpto 

para n_,o e fincar o leitor repetiade o 
que está dito e é claro. 
Demais o publico já fez de certo o 

seu juizo e n'clïo temos nós tpda a 
co.rifiai;fia. 
Deixemos pois o mentiroso a pro= 

xocar a gargalhada publica com as pi-
ruetas e pantominas do costume e fa-
lemos do agrade,;iiriento que envia 
ao sr. Director do Correio por cauza 
da rest esta que o sr. Pires Lavado 
enviou á carta que lhedicgim,)s ainda 
por caaza dc s jornaes e que aqui ins- 
ser mos no passado numero. 

?Váo tem de quê, d'zemos nós e 
tambem o terá dito decerto o snr. Di-
rector do Correio se leu as sandices 
do loca'.ista da «Folha». 
Se o agradecimento é por o snr. 

Director do correio ter supportado 
com paciencia evai,gelica e em silen-
cio, durante muito tempo, accusações 
torpes com que pretendiam offender 
a sua dignidade de funcionario zeloso, 
e por sua Lx.a só depois da nossa 
carta a eilas se referir e em termos 
correctos que traduziam unicamente o 
seu justo pezar por arguições que não 
proN o.: ou e não merecia; se é porque 
o snr. Pires Lavado levou a sua pa-
ciencia até ao limite maximo ouvindo 
sem protesto durante tantos dias tudo 
quanto para ahi se- disse inventou,de 
turpou e falseou, então tem a «Folha» 
razão, carradas d'ella. De facto poú-
cas pessoas teriam a indifferenca ou 
desprezo, e n'este caso ainda concor-
damos, que ó sr. Píres Lavado mos-
trou possui_ perante as falsidades que 
se diziam e com que se ia melindrar. 
um funcionario que pela correcção ir-
repreliensivel dos seus serviços mere-
ce mais respeito e consideração. 

INIas se nio é por isto, como parece, 
se pretende accusar o snr. Director do 
Correio, então já não é possível to-
mar a serio o localista que entende 
ter o direit, de dizer quanta tolice lhe 
inspira o e,_pirito que o anima, sem 
pensar nos deveres que tem a cum-
prir com as pessoas que pela sua po- 
sicão social e porte correcto tem 
obrigação de não melindrar. 
Aceusa e censsura o snr. Pires La 

vado de se ter excedido, quando este 
cavalheiro foi da mais benovola apre-
ciação referindo as accusações que 
liie foram feitas. 



Aecusa-o, censura-o, mas é porque 
veio desmentil-o da forma mais ter-
minante, embora em termos que vin-
guem pede classificar de excesso,por-
qué são um justo p-otesto a que tem 
direito um fucetonario agredido. 
Ardeu-lhe porque era verdade .o que 

o snr. Director do Carreio dizia e a 
verdade, para eïle, é com,) a luz para 
os mor,:egos. 
Não escrevemos ao snr. Pies Lava-

do porque suspeitasse-mos sequer que 
o que dizia a «Folha» fosse vindico. 
Nada disso. Escrevemos pelo de-

sejo de querer acabar com uma ques-
tão redicula, possuindo uma prova, 
official, que era a respo;ta lo snr. 
Director do Correio, para apresentar, 
como fizemo.>,é quelier—que estavam a 
agredil-o com referencias injustas. Só 
as : im não voltariam á mentira, pen-
savamo., ma,; enganamo-nos porque 
nem assim! 
Não nreten& Rgora intrigar o espi-

ei tnoso? 
E nao é ao publico que se chama 

ignorante, porque o publico, que o 
conhece, nao acreditou nada do que 
disse. 

E' para quem mostra sei-c, que a 
carapuça servirá. 
E em ninguém encabeçará cita me-

lhor que no localista dos Repiques e 
mais lerias. 

Continue- pºi , no seu papel, mas 
sem esquecer que aos outros r_ssiste 
tambem o direito de repellir o que não 
seja exacto. 

3•Ct§•l7'isSi•.nL• 

Hoje, na freguezia de S. Verissimo 
do Tamel, ha uma grande festa em 
honra do rlartvr S. Sebastião. 

Consta de missa sºiemne a grande 
instrumental, sermão pelo rev. Core-
xas e de tarde procissão. 
Toca a banda de musica da fregue-

zia d'0-iveira. 

i+ 
melhoramentos d'esta boa terra tão ta lima sessão selemiie; na i Ós 
hospitaleira que acolhe certos posti- sèg 0intes prédios: !tal' da datei da segunda 
ços com generosidade demasiada, os 
leitores viram, diziamos, o desplante 
com que na «Folha, veio dizer-seque 
ao partido progressista só o snr. Cor-
reia devia empecilhos afirmando-se, 
portanto com a mai, requintada men-
tira que o snr. dr. José Ramos nada 
lhe havia feito! Como é vil o rafeiro 
que prete.ide morder assim, tão ran-
coroso, com a dentuça peçonhenta 
da falsidade? Por mais serenos que 
queiramos ser—e foi sempre nosso 
habito quando se discute á luz clara 
da verdade,—não permittem os nos-
sos ne: vos, revoltados por tamanho 
impudor, que deixemos passar tanta 
aleivosia sem o devido correctïvo e os 
termos qu merecem. E só provoca-
dos e pelo modo mais agressivo é que 
temos feito alguma vez, da pena nm 
c'iicote som que necessario se torna 
reprimir o odio e amaledicencia indi-
gena que tentam escunder a verdade. 
Ninguem de cá pretendeu discutir 

os serviços prestados pelo snr. Vis-
conde da Torre ao snr. Correia. Este 
cavalheiro conseguiu-lhe o estudo da 
obra a fazer e i000:000 reis. Foi bas-
tante e para avradecer. Mas tambem 
nin girem ouzaria negar, sem que o 
castiguei-nos como merece, atue o snr. 
dr: José Ramos lhe conseguiu o alar-
gamento da avenida em mais t o me-
tros, o que é importante e i:30000cr 
rs. que é alguma coisa. 

Mentiu portanto o loes!ista do es-
piritoy que seu dono, o snr. dr. José 
de Castro, deveria mandar prender 
mais curto, mesmo para retribuição 
da forma benevoia e correcta de que 
aqui sempre temos usado com o che 
te do partido regenerador local e de 
que muito desci ariamos não sentir ar-
rependimento algum dia. 

Em Gallegos, Santa Maria, tambem 
se realisou no ultimo sabbado e do-, 
mizgo uma ítnportante festa em hon-
ra de S. Jnão. Houve vistoso arraial 
tio sabbado, tocando a banda d'Oli-
t•cira e rio domingo brilhantes sole:m-
nidades na Egreja parochiai, pela ma-
nha e de tarde. 
Pregou o revd. 11— Lamela que 

a,2r•dou. 
Vimos ali muita concorrencia. 

Na fr,guczia do Santa Eu-
genia de Rlo Covo, diste 
onc lho, deral•l-sL, ha saias, 

doia trlSteS acoCltecirn ' nto_•, 

que roube r zm a vida a duas 
lilfe!(Zes r, eatur1bs, como tan-
tas Outras, victirrl s d• suas 
o•c?Ipacõ :S ôl-n cujo elercl- d:gos que nao eomprehende por mais 

que matute. Não admtra...Nern todos 
Cio a morte veto Cot-Or-lhes chegam a ser doutores... ainda que 

o tentem. 

1 

•r'Fta•ta•ar• 

Durante o mºz findo houve 
no matadouro o movimenta se-
guinte: 

Bois, 21; vaccas 34; vítellas, 
10; carneiros, 9; total, 7.1. Pe-
zaram 11:954 lodos. Pagaram de 
direitos: á Fazenda : 33:047 rs. 
e á Camara 284:880 reis. Rendi-
mento para o matadouro 48:900. 

A-y 

Um po'is'e homem do Cam-
po que trabalhava na vindi-
ma e n caia do nosso amigo 
snr. 'llállel Fonsee.1, Cai7lu 

da escada. eri cima da. qual 
trabalhava, morrendo pouco 
depois. Informam-nos que o 
inditoso soffria de Iezão Car-
díaca com que o abalo sof-
frido certam.:nt• foi imp'icar 
apressando a morte. 
—lima rapariguita, quan-

do gtiíáva um carro & bois 
conduzindo telha, foi atrop - 
lada, passando-lhe o carro 
por cima. 

Ouvimos que pouco depois 
morria tamb m a d_sgraça-
da, que havia ficado cm esta-
do gravissimo, como facil se-
rá calcular. Triste! Milito 
triste! 

 -•-E-c-z ç-

ChIUCarrICC8 tó r Pcs 
O mastim da «Folha», que deixamos 

a ganir, com os factos que citamos 
relativamente á avenida a que o snr. 
Crvsogono Correia, que e grato e re-
conhece os serviços que lhe prestam, 
quis dar o nome do sr. dr. José Ra-
mos, ainda rosna e esvurma seus odios. 
Embora se não atreva a ne-

gar oque aqui dissemos, provocados 
pelas falsidades tôrpes de quem não 
sabe senão mentir e falsear tudo da 
maneira mais impudica. 
os nossos leitores viram como 0 

espirituoso, a quem o abuso desiqui-
libra a razão e a má vontade inspira 
sempre. arguições grosseiras áquelles 
que nem o doem e só se interessam, 
uns verdadaíros tasr'eeïleases, pelos 

O Iocalista dos Repiques lá volta a 
pretender ter graça. Não ha meio se-
L:Á7 oturar 'o porque aquillo é mania 
vinguem tem culpa de ser couto Deus 
Nosso Senho: o deu. 
Mas não diz nana com jeito. Tudo 

quanto dissemos ficou de pé, o que 
afinal não surprehendera ningu.nipor-
que só relatarios factos. 
Não erderemos por isso tempo. 

Vamos coei::ai'o agarrado aos taes co-

qual dizam que acém de das- •_a área>rezi de ]•.+ljó 

cursar oradóres de rama não 1.')—Uma leira de Ia-
só de Barcellos como de fóra, 

vradio e Inatto denomina-
da da « Agra». Esta pro-
priedade foi avaliada pe-
loslouvados na giiantia 
de sessenta rnil quinhen-
tos reis,e entra em praça 
por metade do seu valor 
ou. sejam reis 30,45250. 

2.") — Uma leira de 
ma.tto denominada de 
«Paredes». Esta proprie-
dade foi avaliada pelos 
louvados na, quantia de 
seis mil e quinhentos 
reis, e entra eni praça 
por metade" do seu valôr-
ou sejam reis. , .. 3;250. 

Estes prédios foram 
penhorados na, execução 
h ,7p0thecaria que que 
Severino Manoel tae Sou-
za, d'esta villa., move cón-
tra Antonio Ai-antes. Ma-
chado ëmulher Ther eza 
Rodrigues Marques Ma-
chado, da freguezia de 

neliinião 

Como estava ariaunciado, 
reuniram no passado domin-
go na sede social, os so_ios 
da nova Associação de Clãs- 
se das Quatro Artes da COas-
trucção Civil. 

Abriu a sessão o pre,iden-
te da direcção, o sr. Mano 21 
Azevedo, o qual fez um bo-
nito discurso, mostrando a 
todos os operarios, seus com-
panheiros, a vantagem e a 
necessidade da criação d'a-
owila Associação, para de-. 
fender os interesses dos Op <-
rarios que forem socios d'a-
quella collectividade. 

Passou em seguida á lei-
tura do projecto dos estatu-
tos com que se ha-de dir:g r 
a Associação, sendo appro-
vados por unanimidade. 
Em. seguida tambem fez 

uso da palavra o s--cretario, 
sr. Alberto Ferreira de Faria, 
que apesar de ser a primeira 
vez que levantou a voz ern 
publico,fallou muito bem.Esta 
sessão foi milito concorrida, 
solido na maior parte opera-
rio • d'esta villa e do concelho. 
Somos informados de que 

a inauguração d'es:a Asso-
cia•ã;o será greve, s-,ndo fei-

-tì-E 

Na Santa rasa 

IH`~<C>t9 

No proximo dia 14 são 
postos em praça pensões que 
pertencem á Santa e, Real 
Cisa da Misericordia d'esta 
vlla, vencidos no ultimo S. 
Miguel. 
A arrematação terá logar 

perante a meta que reunirá 
em s-ssão extraordinaria, 

Já foram publi.ados os 
editaes reaectivos. 

!E>ia dia• 
Fazem annos: 

Amanhíi—o sr. dr. Joao José 
de í•'ozzzu Chr-istin•t. 
Dia 11—z sr.a D. Cornesia 

Candida Fartado cl'Antas e o sr. 
Adolpho José Pereira Cibrio. 
Dia 13—os srs.Eduarclo Illydio 

Vieira Punzos, Eugenio Martins 
e Antonio Teixeira. 
—Retiraram de Ancora com 

suas famílias os sr.' dr. Eduar-
do Martins da Costa, meretissimo 
desembargador e dr. Pinto Ribei-
ro, digno delegado do Procura- 
dor Regio. 
—Vimos aqui o sí•. Joaquim 

Afattos Graça, estimavel cavalhei-
ro (te Braga: 

—Esteve no Porto eonz sua fi-
lhó a sr.á D. Virginia a sr.' D. 
Eºnilia Vieira Velloso. 
—Tumbem ali estiveram 

dr. Joaquim Paes e José 
j'clloso. 
—Esteve n'esta villa o sr. Fer-

nando Carvalho çynzpatltico secre-
tario do illustr•e governador Civil 

de Braga. 

—Regressou de Villa Fria o 

nosso Prezado amigo sr. Luiz Fer-raz. Verifiquei 

O juiz de direito, 
— Z em estado muito encoro)no-

dado o snr-. Placi.do LanzelZa. 
—Vimos aqui o nosso estiniado 

amigo sr. Manoel Guimaraes. 
—Veio hontem a esta villa o 

nosso distincto amigo sr. Viscon-
de da Ferveça, illustre Provedor 
da .2llisericordia. 
—Regressou d'APulia h sn' a 

D. Unzbelina Faria gentil filha do publicação 
nosso amigo sr. José Alves de o 
Faria, digno vereador nzumicipal. Pelo u1Z0 de d1I'e1t0 
— Está aqui o sr. Paul de 

-doura, de Vïl'la Nova de Fama-
licao. 
—Tambem está n'esia villa o 

sr. dr. Augusto Moreira, nosso 
distincto amrpo. 

Barroso de Mattos. 

O escrivão, 

Jo-sé Caudto Pereira Baltlutzarr. 

os sus 
Vieira 

ANNUNCIOS 

Arrematação 
2.a praça 

i. a publicação 

publicação d'este annun- 
cio no « 1Jiahio do Gover-
no», e designar-se-lhes 
trez audiercias para con-
testarem, querendo, a 
mesma acção, 
As audiencia,s neste 

juizo realisam-se em to-
das as terças e sextàs- 
feiras, pelas dez horas 
da manhã, no tribunal ju-
dicial, sita no largo da 
Camara, d'esta villa. 

Barcellos; li de outu. 

luro de 1905. 
Verifiquei 

O juiz de direito substituto 
Barroso de Alrttos. 

O escrivão ajudante do 3.a officio, 
.dlanoel Pereira Esteves 

Pinheiros 
Grande quantidade,es- 

peclallnente para serra-
çãb, vende-se na fregue-
zia de Encouridos, pro-
priedaee denom1i",.adta 
QUINTORIO, a 6 kilo-

Li}ó, desta comarca, e metros da estação de S. 
serão entregues a, quem Bento (Barcellos). 
}Ybr elles mais vier acima 
do seá referido preço. E 
pelo presente são cita. 
dos todos e quaesgner 

credores incertos, nos Nova aáencla • 
termas e para os effel-
tos da lei. I1e•Ocios ecele-

Bareellos, 2 1l StiCOS de outu-
bro de 1905. 

editos de 80 dias 

da comarca de Barcel-
los, cartorio do 3,° otiicio 
e nos autos de acção es-
pecial de cessação de 
servidão, que Joaquina 
Rosa da Silva Araujo e 
marido José Maria de Je-
sus' da freguezia de Bar-
cellinhos, e Thereza cia 
Silva Araujo e liaria da 
Silva Araujo, da fregue-
zia do Louro, comarca 

Pelo juizo de direito de Famalicão, Movem 
desta comarca, e cacto- contra Manoel Gomes 
rio do escrivão que este Gandra e mulher Mar-
subscreve, vão á praça cellina Rosa, da referida 
para serem vendidos em 
hasta publica no dia 15 
do corrente mez de outu-
bro por 12 horas da ma-
nhã% ã porta do tribunal 
judicial desta comarca e 
em segunda praça, visto 
não terem tido lançador 
na primeira, annunciada 
por editaes de dons de 
Agosto do corrente anno; 

Propostas e pedidos de 
informação a Forte de Sã 
— Corr'eio de Braba --
lartlm. 

freguezia de , Barcelli-
nhos, correm editos de 
30 dias, citando todas e 
quaesquer pessoas in-
certas, que por veritura 
se julguem com direito a 
intervir n'aquella acção, 
para verem aceusar a 
sua citação na segunda. 
audieneia, posterior ao 
praso rios editos e a con-

s+ a 

Sob a direcção de 
Germano da 

Solicitador oficial daa Caini-a 
`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das Gamaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios. 

Trata de cartas regias,dis-
pensas matrimoniaes, proses t, 
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Praça do Município, 32-2o 

LISBOA 

IR Illo Tempore -
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

1 volume illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por -

Tríndade Coelho 

Desenhos de 

Antonio Augztsto Gonclaves 

Magnificas e numerosas il-
lustrações: typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-

tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-cflthenas. 

A' venda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, 1.o - Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. , Preço Soo reis, pelo 
l correio 870 rs. 

L 
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Diciona-rio das .,seis ERQUalis 
Poro Vrancigeo -agi' IneMft 

FRD GU, ,ULDEI.4O, INUEZ, ITALIANO E F--ORTUGU Z 
U 3i -Qõ voltam, 

INDBS"PENSÁVEI, AO COI1 MERCI0, A'S A RTES, A' INDUSTRIA E A'OS ESTUDANTES 
Premiado na- Exposicão Universal. de Paris de igco.- Prego: Portugal, Colonias e Hespanlia: Volume brochado 5=,000, encedernado 5 %soo Estrangeiro: 

Volume brochado 5,•5oo, ou francos 25—Capas para a encadernaéao da obra z Koo reis 

A' VENDA NAS PRIMPA-ES LIVRARIAS E NA MiPRE2A DO « O=DENTE,) 

No Rio de Janeiro,, livraria de Francisco Alves, R. `do Ouvidor, 3.4.. Na Bahia, livraria Popblar, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. D,que de Caxias, 34. 

•a5.y vriz•,v 

POU 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
-.`ú assa-se no ultimo periodo da dominarão hespanhols e -durajnte a 

revolução do °i.° de dezembro de 1640 

Brindes a t6dos os assí.gnantes 

Cada 'fasciculo, 24 pag., 3 grav., 4o reis• Cada torno, 
`pinas, 15 grau., 200 reis. 

Antiga Casa Bertrand-JOSÉ BASTOS- Rua Garrett 

ALMA N CA~I 
DO 

A' venda em todas as livrarias e kiosques 
Prezo i oo reis- Pelo'correio, 120 

Pedidos ao BUREAU LITTEItARIO, Rua do Bom¡ardim 

cs••, r--e• , m 

E 

POR 
AL ,REDO APEL 

Professor no Lyceu de -Lisboa 
•'o•s$i•áBL° esse ár d r;sÉo i_ : Z 0l ú> reis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 24.2. t,-Lisboa 

/J 

DO POVO 
  —•pisa aprender a ler 

i on Trindade Coslho 

desenhos de Rophael Bor-
dallo Pinheiro 

50 reis 

'«AÈe de aprender a ler a lèt 
tra manuscriptaD, èni io liccies 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i2o r3. 

Colleccão d'exemplos d'escri-
pta inglezan, por Carsta"t-_s e But-
teryvoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«O dtscipúlo .parisiérisc•-olw 

iecç'~-,o de i'k ëade-L nd• 'de ̀dèse-
nho, cada um 3o rs. 

r,Diccionarib da lingiia portu-
guezav por Forïseca e Roquete, 
i volume enèad. ¡oo rs. 

«DiccionarÍ0 'aos synonimos da 
língua por•uguezav por Fonseca 
e Roquéte, se-uidò d'úm diccio-
gario poetico é de epithetos, i 
volume en, ad. goo rs. 

«lficcionario Novo) portatil 
da lin-ua pod- 'ueza», por Dan-
tas, 'i Vól. ènc, ,. 4.50 is. 

a Diccioncri0 frãncez-porta guez; 
e porttiguez-francez», por Forse 
ca e Roquete. TM,ova edi- -0, 2 
volurné em 8.• encad. 3:600 rs.. 

Sepata'damente: 
YFraucez-hortugìiézD, i volu-

me éncad2rn'âdo 2:òoo reis. 
«Pórtu(Tuez-frarìcez»; i volume 

encad. i : 8o0•. 
,Diocíonario portatil das lin-

guas" portoguèza-ingleza e ingleza 
portogueza v, resumo do grande 
diccionario de Vieira: -2 vol. em 
16, encad. cada vol. 6oó 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grau., com i i mappas, i 
VOI. em 4, br. 5oo rs. 

«Elementos de Geographia ne-
ralD, por Mianoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. r'000. 

Livraria 9illaud 
Rua do Ouro, z42, i.°-Lisboa 

DA 

ldise1-1ieordia de Barce1l©`s 
s -s 

EDIIi ICl:o PO HOSPITAL 

Diréctàz— velinp •!.yres Duarte, plzaraazaceutico de i 

ra classe pela UIzzversidade de Coimbra 

X 

Esmerado sorliii-ient,0 de lodos os 2l't,•oS quo-
guarnece-rn urra boa pliarm acia. 

aos 
e 

ècièd cï'é íaó;iyí••a cl ;,e s_ponscázlidadc lïí;zitrr à 

%Ctímo =mo de Iro szzs nos gr s. • e•9•••••?•rr• 

Esta companhia effectua seguros marítimos e terrestres a pre"• 
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provinc a 
do I inho. 

Séde em gaga, Campo de Sant' Anna, 62 e 64. 

EDUARDO a. tRE1AA RA iM 0S 
(GYontnterciante de faseazdas da kí c algod•ìo`R. D. Anto:zio Barrosa 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido .de casi-
miras, cheviotes, fianellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados; cobertores; etc. etc. 

TY !0•,& GRA HI A A CEL-"-L-IuL-:.Nj• JL_•, 

o   ••1 o or  •• deposito de r wssos do Noi te 
Para: eonfiaaraisJuntas de Parocliia xo-tarios,  KScrivães do Direito, Deleo,ados, Mílitaxe , ó,1,5 
Í. 

A nossa- casa fornece, já boje, de impressos, todas as comarcas do l Enho.. em razão, não só da clareza (LI re(la,cção das seus 
nioclelos e da boa dualidade do papel em que impressos, comò tambem. pela situação de. Barcellos na proincia, pro xinio de viam, 
na, Praga, Ponto de Lima. etc, Reeoir•mendamos aos individuos que fazei-ir escriptur ação de confiarias e Juntas que rer uisitem-
ú noss(,• at≥,iloco. Traba,llios commerciaes perfeitissimos. Grande sortir-.unto de papeis de impressão. 


